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Resumo 

Meneghel, Juliana Martinelli; Guimarães, Giuseppe Barbosa; Sanchez 
Filho, Emil de Souza. Análise Experimental da Aderência entre o 
Concreto e Compósitos com Tecido de Fibras de Carbono. Rio de 
Janeiro, 2005. 203p. Dissertação de Mestrado - Departamento de 
Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

É descrito neste trabalho um programa experimental sobre a aderência entre os 
compósitos com tecido de fibras de carbono e o concreto. Este programa 
experimental consistiu em ensaios de tração-compressão de corpos-de-prova 
compostos de dois blocos de concreto (móvel e fixo) colados por tiras de tecido 
de fibra de carbono coladas nos lados opostos desses blocos. Foram ensaiados 
nove corpos-de-prova, com três resistências à compressão aos 28 dias de 20,5 
MPa, 28,7 MPa e 38,1 MPa e duas larguras do tecido iguais a 50 mm e 100 mm. 
Todos os corpos-de-prova foram concretados, instrumentados e ensaiados no 
Laboratório de Estruturas e Materiais da PUC-Rio. O objetivo deste trabalho foi 
estudar a influência da resistência do concreto e da largura do tecido de fibra de 
carbono sobre as tensões últimas de aderência do sistema. Os resultados 
mostraram que a tensão última de aderência pode ser considerada independente 
da resistência do concreto e da largura do tecido. Foi obtido, neste estudo, um 
valor característico de 1,45 MPa para a tensão última de aderência. 
 

 

Palavras-chave 
Reforço Estrutural; Concreto; Compósitos de Fibra de Carbono; Aderência. 
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Abstract 

Meneghel, Juliana Martinelli; Guimarães, Giuseppe Barbosa; Sánchez 
Filho, Emil de Souza (Advisors). Experimental Analisys on Bond 
Between Concrete and Carbon Fiber Composites Fabric. Rio de 
Janeiro, 2005. 203p. MSc. Dissertation – Civil Engineering Department, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

An experimental study on the bond between carbon fiber fabric composites and 
concrete is described in this work.  This experimental program consisted of 
tension-compression tests of specimens with two concrete blocks (movable and 
fixed) jointed by carbon fiber fabric strips bonded on two opposite sides of these 
blocks.  Nine specimens, with three concrete compressive strength of 20,5MPa , 
28,7 MPa  and 38,1MPa  at 28 days and two fabric width of 50 mm and 100 
mm, were tested. All specimens had the same geometrical characteristics. All the 
specimens were cast, instrumented and tested in the Structural and Materials 
Laboratory at PUC-Rio. The objective of this work was to study the influence of 
concrete strength and the width of the fabric on the ultimate bond stress of the 
system. The results showed that the ultimate bond stress may be considered 
independent of concrete strength and of the width of the fabric.  A characteristic 
value of 1.45 MPa was found for the ultimate bond stress. 
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elemento de concreto 

Lβ  Coeficiente adimensional que relaciona o comprimento de aderência 
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ε∆  Gradiente de deformação específica entre dois extensômetros 
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i,fδ  Deslocamento do CFC na seção i  
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ε  

 

Deformação específica  

cε  Deformação específica do concreto 

fε  Deformação específica do CFC 

i,fε  Deformação específica no laminado de PRF na seção i  
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1i,fε  Deformação específica no laminado de PRF na seção 1i  

i,mε  Deformação específica do conjunto concreto, epóxi e barra de aço 
na seção i  

1i,mε  Deformação específica do conjunto concreto, epóxi e barra de aço 
na seção 1i  

nε  Deformação específica correspondente à tensão nσ  

0ε  Deformação específica correspondente à leitura 0l  

pε  Deformação específica última do PRF ou da lâmina de aço no 
escoamento 

γ  Massa específica do agregado miúdo 

aγ  Distorção no adesivo 

bγ  
 

Massa específica aparente do agregado graúdo  

´γ  Derivada da distorção do adesivo 

´´γ  Derivada segunda da distorção do adesivo 

λ  Coeficiente 

ρ  Peso unitário 

fρ  Taxa geométrica da armadura de CFC 

σ  Tensão  

Bσ  Resistência à compressão do concreto 

cσ  Tensão normal no concreto 

dbσ  Tensão de ruptura no compósito 

fσ  Tensão normal no tecido de CFC 

infσ  Tensão inferior correspondente à MPa5,0  

nσ  Tensão considerada para o cálculo do módulo secante 

τ  Tensão tangencial 
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bτ  Tensão de aderência  

bkτ  Tensão de aderência característica 

máxb,τ  Tensão de aderência máxima 

buτ  Tensão Última de Aderência 

fτ  Tensão tangencial no tecido de CFC 

1fτ  Tensão de aderência para a região I 

IIτ  Tensão de aderência para a região II 

lτ  Tensão tangencial de aderência no compósito 

máxτ  Tensão tangencial máxima 

médiaτ  Tensão de aderência média 

uτ  Tensão de aderência média na ruptura 

ψ  Ângulo que expressa a razão de intensidade da tensão crítica para 
os modos I e II de energia de fratura 

ν  Deslocamento vertical da fissura devido à força cortante 

Bν  Componente vertical do deslocamento proveniente da fricção das 
faces rugosas da fissura devido à ação da força cortante 

efetν  Deslocamento vertical efetivo 

fuν  Componente vertical última do deslocamento proveniente da fricção 
das faces rugosas da fissura no CFC 
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